
bores de todos os povos entre si, mas a civilização ocidental não 
soube guardar as valorosas virtudes de seus antepassados. 

Um véu de sombras procurou perpetuar a ignorância no 
coração da humanidade sofredora. 

Novas missões coletivas foram dadas ás nacionalidades do 
globo que, abusando da sua linha de emancipação e liberdade, 
em considerável maioria, se entregaram á sinistra embriaguês do 
imperialismo e da ambição, fazendo jús ás mais dolorosas expia­
ções, quais as que se verificam, desde muito, na totalidade dos 
países europeus. 

Mas o relógio da evolução universal não pôde estacionar, em 
face da defecção dos homens. A hora do Cristo há de soar, no 
momento oportuno. E' por isso que, multiplicando-se em ativi­
dades, o mundo espiritual, sob a determinação augusta do Divino 
Mestre, transplantou para a América a árvore maravilhosa da 
fraternidade e da paz, á cuja sombra cariciosa e divina, vamos 
encontrar o Brasil, sob a luz do Cruzeiro, desempenhando a 
tarefa santificadora de Pátria do Evangelho. 

Emmanual. 

P O S T Á I S C R I S T Ã O S 

O caminho do Evangelho 
No rumo á Divina Luz, 
Começa na Manjedoura 
E vai ao topo da Cruz. 

Não te doam neste mundo 
As lágrimas de aflição, 
Que o pranto lava os caminhos 
Traçados no coração. 

Perdoa a mão criminosa 
Que te fere e faz chorar, 
Pois alguém vela por ti 
Nas Luzes do Eterno Lar. 

Há muitas sendas na Terra, 
No roteiro da ilusão, 
Mas a estrada com Jesus 
É santa renovação. 

Agradece á Providência 
O tempo vestido em flor 
E louva o Senhor da Vida 
Nos dias de tua dôr. 



Nem todo dia no mundo 
Será de júbilo e mel, 
Mas se buscas Jesus Cristo 
Segue sempre e sê fiel. 

Lembra-te, irmão, no caminho, 
Que o discípulo de escól 
É àquele que, em meio ás sombras, 
Revela do Divino Sol. 

Se queres subir ao Alto 
Toma zelo em não cair, 
Constrói nas lutas de agora 
As belezas do porvir. 

Se desejas a vitória 
No combate contra o mal, 
Vive, amigo, desde hoje, 
A vida espiritual. 

Aos grandes homens do mundo 
Podemos admirar, 
Mas somente a Jesus Cristo 
Devemos acompanhar. 

Casimiro Cunha. 

C R I S T I A N I S M O R E S T A U R A D O 

Espiritismo religioso? Sim. Somente o cristianismo restau­
rado pode salvar o mundo que se perde. 

Respeitamos a ciência honesta, entretanto, desaprovamos o 
cientificismo pretensioso que intenta converter consciências livres 
cm cobaias humanas. Admiramos a filosofia digna desse nome, 
todavia, desestimamos os sofismas e as dissenções infindáveis, a 
detrimento da obra construtiva do sentimento. Claro que o 
mundo permanece repleto de enigmas surpreendentes, desde o 
primeiro instante de aglutinação atômica no mecanismo planetá­
rio. A Terra, porém, é uma escola e ainda não chegamos, na 
condição de desencarnados, a ser enciclopédias individuais, nem 
podemos subtrair a lição aos estudantes da vida, invertendo .as 
leis justas que regem as forças evolutivas. 

Se a verdade tem o seu preço em esforço próprio daquele 
que a investiga, é razoável que cada aprendiz caminhe com os 
próprios pés, ouça com os ouvidos que lhe pertencem e veja com 
os olhos que possúe. 

Jesus não permite que os mortos se levantem dos túmulos 
para fomentar as discórdias regionais ou incentivar as rixas do­
mésticas. Não concedeu o Senhor aos discípulos a luz divina do 
Pentecostes para que estabelecessem novas dissenções entre ro­
manos e gregos, publícanos e fariseus, mas simplesmente para 
que anunciassem o Reino de Deus, conclamando as criaturas á 
:;ua justiça. 


